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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor do então Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul (atual Universidade Municipal de São Caetano do Sul) encaminha a este Conselho, pelo Of. Reit. 033/2004, datado em 12 de maio de 2004, solicitação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física, nos termos da Del. CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O processo foi baixado em diligência para algumas providências especificadas às fls. 90 dos autos.

Após aprovação da CES, a Portaria CEE GP de 02/7/2004, publicada no DOE de 03/7/2004, designou os Especialistas Prof. Dr. Ademir de Marco e Prof. Dr. Afonso Antonio Machado para emissão de parecer técnico sobre este pedido de reconhecimento. (Fls. 105).

Após visitas realizadas nos dias 18 e 19 de agosto de 2004, os Especialistas apresentaram Relatório Final com  Parecer Técnico, emitido em 21/10/2004. (Fls. 109 a 116).

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

No projeto encaminhado consta, inicialmente, um breve relato sobre o Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul e sua organização, para em seguida ser abordada a apresentação do Curso de Bacharelado em Educação Física nos seguintes aspectos:

· Denominação – fls. 07

· Mercado de Trabalho –  fls. 07

· Número de vagas e Período de Funcionamento – fls. 07

· Integralização – fls. 07

· Vagas e Processo Seletivo, acompanhados da relação nominal dos alunos matriculados no Curso, período de 2001 a 2004 – fls. 08

· Relatório Quantitativo de Educação Física; número de docentes, alunos, instalações e Biblioteca– fls. 15.

O PROJETO PEDAGÓGICO apresentado abrange:

Atos Legais

O Curso de Bacharelado em Educação Física foi autorizado a funcionar pela Deliberação CONSEPE nº 003/2000 do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul, com um total de cento e sessenta vagas, sendo oitenta no período noturno e oitenta no período matutino (fls. 02 e 07).

Justificativa

As justificativas apresentadas são baseadas em pressupostos teórico-metodológicos, que partem da compreensão da estrutura social para o entendimento das profissões, conforme relato de fls. 16/17.

Objetivo do Curso (fls. 16)

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Educação Física objetiva a formação de profissionais com uma forte base humanística e das ciências biológicas, a fim de que possam compreender, esclarecer e intervir profissional, política e academicamente, tanto em seu campo de atuação profissional, quanto em seu contexto histórico-social, sempre em busca de uma sociedade justa e igualitária.

Para que esse nível de formação, que combina conhecimento e intervenção, seja obtido, faz-se necessária uma estrutura curricular que combine conhecimentos que atendam as demandas profissionais mais imediatas com forte estímulo às atividades de apropriação, sistematização e produção de conhecimentos que necessitam de um maior número de mediações. 

Em síntese, o objetivo do Curso é formar um profissional que possua uma compreensão crítica da totalidade e que, ao mesmo tempo, esteja estimulado para a especialização, sem perder a noção da totalidade.

Alunado e Processo Seletivo

Sobre o alunado e os processos seletivos dos últimos quatro anos, extraímos os seguintes dados das informações contidas às fls. 08 e 15:

	ANOS
	2001
	2002
	2003
	2004

	VAGAS
	80 (oitenta) em cada período

	INSCRITOS (noturno)
	68
	98
	121
	126

	INSCRITOS (diurno)
	41
	55
	59
	57


O número total de alunos do Curso é de duzentos e cinqüenta e nove e a relação nominal dos alunos matriculados nos regimes: seriado (últimos quatro anos) e anual (últimos dois anos), consta de fls. 08 a 14.

Do Regime do Curso e Prazo de Integralização 
Atualmente, o Curso, tendo em vista a reestruturação apresentada às fls. 21/22, é oferecido em regime seriado anual, com matrícula anual, nos períodos diurno e noturno, com tempo máximo de integralização de sete anos (fls. 92).

Do Perfil Profissional

Segundo relato de fls. 15, o Curso de Bacharelado em Educação Física, em consonância com necessidade regional do mercado de trabalho e das novas posições legais, pretende formar um profissional que possa atuar criticamente na realidade social, sendo a princípio um agente transformador, vislumbrando-se para isso, dentre outras, as seguintes habilidades e competências:

· Dominar os conhecimentos conceituais e atitudinais específicos da Educação Física, orientados por valores sociais, morais, éticos e estéticos próprios de uma sociedade;

· ter, na atitude da pesquisa, a busca do conhecimento como forma de atuação transformadora na sociedade, intervindo nas diferentes possibilidades na prevenção, promoção da saúde e reeducação motora, no lazer, na gestão e em todas as manifestações de atividades físicas;

· ter a percepção e critérios no desenvolvimento de políticas públicas de lazer e esporte, considerando a perspectiva multiprofissional desta atuação;

· reconhecer individualmente as potencialidades das pessoas com necessidades especiais, sejam atletas de rendimento esportivo, adultos, crianças ou idosos. Diagnosticar os interesses, orientando, planejando e avaliando os programas de atividades físicas, na perspectiva da prevenção, promoção da saúde, resultando na autonomia participativa das práticas de atividades físicas, de recreação ou esportiva.

Da Estruturação Curricular (fls. 17)

Levando em conta as mudanças ocorridas na legislação que trata da formação de professores e tendo em vista o conjunto articulado dos conhecimentos gerais e específicos expressos na grade curricular, bem como as experiências positivas e negativas dos sujeitos envolvidos desde o início do Curso em 2001, a instituição considerou necessária uma reestruturação curricular e, para tanto, o conceito de eixo norteador ganhou destaque e foi considerado como suporte da forma e do conteúdo de ensino.

Assim, o Curso de Bacharelado em Educação Física foi estruturado em quatro eixos fundamentais, a saber: ‘História, Sociedade, Indivíduo e Educação Física’, ‘Pedagogia do Movimento’, ‘Educação Física e Ciência’ e ‘Atividade Física e Saúde’, devidamente pormenorizados de fls. 17 a 19.

Após a visita da Comissão de Especialistas, a Instituição consolidou os eixos norteadores em dois subgrupos (fls. 126 a 128): “História, Sociedade, Indivíduo e Educação Física” e “Esporte, Adaptação Humana, Atividade Física e Saúde”.

Consta nos autos, às fls. 20/21, a estrutura curricular do projeto inicial, reformulado devido não só a nova legislação como também em consideração aos seguintes aspectos:

· As disciplinas ligadas ao conhecimento específico da área (Manifestações Culturais Gímnicas, Esportivas e Rítmicas e Expressivas) eram tratadas de maneira excessivamente tecnicista;

· quantidade excessiva de disciplinas da área biológica, algumas delas injustificáveis, e falta de um esquema propedêutico no ordenamento lógico das disciplinas;

· quanto ao conjunto de disciplinas ligadas à Iniciação Científica, percebeu-se que não havia um esquema preparatório para a confecção do Trabalho de Conclusão de Curso;

· falta de uma ordenação lógica das disciplinas no decorrer da integralização do Curso;

· quanto ao regime seriado semestral, percebeu-se que, apesar da vantagem da flexibilização das disciplinas, possível no regime semestral, o cronograma ficava muito apertado e prejudicava o desenvolvimento de boa parte das disciplinas.

A nova estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Educação Física, regime anual, bem como as ementas das disciplinas do Curso, acompanhadas das respectivas bibliografias, constam de fls. 21 a 44.

Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem

As informações sobre o processo de avaliação do ensino encontram-se às fls. 44/45.

Corpo Docente

Do quadro do corpo docente, apresentado de fls. 93 a 95, extraímos os seguintes dados:

	Professor
	Titulação
	Disciplinas

	1. Adalberto S. Souza
	Mestre em Educação Física – UNICAMP (2002)
	Didática em Educação Física Escolar

	2. Alessandra Tumonis Fernandes
	Mestre em Educação Física – Patofisiologia – UNIMES (2000)
	Fundamentos de Anatomia Humana

Profilaxia e Socorros de Urgência

	3. Aylton José Figueira Júnior 
	Mestre em Educação Física –UNICAMP (2000)
	Fisiologia Humana

	4. Carla Cristina Garcia
	Doutor em Ciências Sociais – PUC/SP (2000) 
	Metodologia da Pesquisa

	5. Carlos Alexandre Felício Brito
	Mestre em Educação Física– UNICAMP-(2000)
	Atividades de Academia

	6. Denise de Oliveira Alonso 
	Mestre em Educação Física – EEFUSP (2001)
	Cineatropometria

Prescrição Exercício para Cardiopatas

	7. Dílson Correia Vilela
	Mestre em Serviço Social – PUC/SP (2000)
	Legislação e Organização do Desporto Nacional

	8. Edson Marcelo Húngaro
	Mestre em Serviço Social – PUC/SP (2002)
	Fundamentos Hist. e Teóricos da E.F. Fundamentos Sociológicos da E. F.

Ética Profissional em Educação Física

	9. Eduardo Figueira de Aguiar
	Mestre em Comunicação e Semiótica – PUC/SP (2003)
	Mercadologia do Trabalho Científico

Fundamentos de Psicologia da E. F.

Técnicas de Trabalho Corporal

	10. Ivo Ribeiro de Sá
	Mestre em Psicologia da Educação – PUC/SP (2001)
	Educação e Movimento

Manifestações Culturais Gmnicas

Ginástica Olímpica

Estrutura e Funcionamento do Ensino

	11. José W. Peralta Vasquez
	Mestre em Nutrição Experimental – USP (1998)
	Bases Biológicas da Educação Física

	12. José Luis Sollazzi
	Doutor em Ciências Sociais – PUC/SP (2000)
	Fundamentos Antropológicos da E. F.

	Professor
	Titulação
	Disciplinas

	13. Luis Santander
	Mestre em Administração – PUC/SP (2001)
	Estatística Aplicada à Educ. Física

	14. Maria Cláudia Vanicola
	Mestre em Biodinâmica do Movimento – EEFUSP (2004)
	Fundamento de Anatomia Humana

Fundamentos da EF p/ PNEspeciais

	15. Mário Augusto Charro
	Especialista em Musculação – FMU (2000)
	Cinesiologia

Exercício com Peso para a Saúde

	16. Mário Paulo Faro Júnior
	Doutor em Medicina – Faculdade Medicina da USP (1993),
	Fundamentos de Anatomia Humana

Fisiologia Humana

	17. Paulo Eduardo Torres Tondato
	Mestre em Psicologia da Saúde – UMESP (2003)
	Manifestações Culturais Esportivas

Reabilitação de Lesões Esportivas

	18. Roberto Constantino Carneiro
	Mestre em Reabilitação – UNIFESP (2002)
	Handebol

	19. Ruy Barbosa Martins Calheiros Netto
	Especialista em Treinamento Esportivo – FMU (1996) e Inst. Cultura. Física de Moscou (1997)
	Treinamento Esportivo

Exercício com Peso para a Saúde

	20. Vilma Leni Nista Piccolco
	Doutor em Psicologia Educacional – FE UNICAMP (1993)
	Manifestações Culturais Rítmicas

Manifestações Culturais Gmnicas

	21. Wilson Luiz Lino de Sousa
	Mestre em Educação Física –UNICAMP (2000)
	Comunicação em Educação Física

Métodos e Técnicas do Trab. Cient.

Animação Sócio-Cultural

Seminários em Educação Física

TCC

Metodologia do Trabalho Científico


Dos vinte e um professores que ministram aulas no Curso, quatro possuem o título de doutor, quinze de mestre, e 02 de especialistas, obedecendo, portanto, ao disposto na Deliberação CEE nº 10/95, que normatiza a admissão de docentes para ministrar aulas nos cursos de graduação das instituições de ensino superior jurisdicionadas ao CEE.

Coordenação do Curso 
A coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Aylton José Figueira Junior, Mestre em Educação Física pela UNICAMP (ano 2000), com currículo resumido às fls. 45.

Estrutura  de  Estágios  Supervisionados  e  Ação Pedagógica

Segundo relato de fls. 49, a organização do programa de estágio é um dos pré-requisitos pedagógicos e acadêmicos para a conclusão do Curso de Licenciatura em Educação Física e segue três etapas distintas: observação, participação e regência.

Para viabilizar as atividades discentes, foi criada uma estrutura de estágio que pudesse acompanhar pedagogicamente todas as atividades realizadas pelos alunos. Além do Coordenador de Estágios, um professor responsável pelo acompanhamento das atividades realizadas em academia foi introduzido no grupo de estágio; um professor para as atividades esportivas; um professor para as ações em grupos com necessidades especiais e um professor nas atividades escolares.

Para a realização das atividades de estágio foram desenvolvidos convênios entre Instituições, como com a Prefeitura de Diadema e com o Departamento de Esportes de São Caetano do Sul.

Políticas de Iniciação Científica (fls. 50)

De fls. 50 a 56, foram apresentadas as políticas de iniciação científica adotadas pela Instituição, abrangendo: Linhas de Pesquisa do Curso de Educação Física, Grupos de Estudos, Trabalho de Conclusão de Curso, Eventos e Jornadas Científicas, com a relação dos professores envolvidos com a produção científica, Política de Atividades de Extensão e Revista Brasileira de Ciências da Saúde. 

Infra – Estrutura 
Com relação às dependências de infra-estrutura, foram prestadas informações sobre:

·  O Centro de Práticas Esportivas: Ginásio Poliesportivo Paulo Roberto Trivelli e Ginásio Poliesportivo Lauro Gomes de Almeida – fls. 88/89;

· Laboratórios Multiuso: Laboratórios de ‘Biologia e Microscopia’, de ‘Anatomia Humana’, de ‘Fisiologia do Esforço e Cineantropometria’, de ’Aprendizagem Motora e Ginástica’, de ’Musculação’, de ’Fisiologia Humana’, com descrição da metragem das salas, das atividades pertinentes e especificação dos equipamentos existentes – fls. 82 a 88.
Do Acervo Bibliográfico (fls. 58)

Atualmente o acervo da Biblioteca é de 32.962 títulos (aproximadamente 70.000 volumes) de todas as áreas do conhecimento. Na área de Educação Física são 681 títulos (2.962 volumes), 23 fitas de vídeo, 41 periódicos e 35 teses que atendem as atividades do Curso.

De fls. 58 a 81 foram apresentadas: a relação do acervo, em ordem alfabética por autor, das referências básicas e complementares, e as listas de periódicos específicos da área e do acervo multimídía.

A visita técnica da Comissão de Especialistas ressaltou diversos aspectos positivos do Curso em análise. As poucas observações e sugestões de aperfeiçoamento foram prontamente respondidas pelo IMES, com esclarecimentos ou informações de implementação, constantes às fls 117 a 153.

O Parecer da Comissão de Especialistas é plenamente favorável ao reconhecimento do curso de bacharelado em Educação Física do IMES.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul - atual Universidade Municipal de São Caetano do Sul - pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de dezembro de 2004.

Cons. Francisco de Moraes

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior,   Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de dezembro de 2004

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                Presidente  
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de dezembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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